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RESUMO

O presente trabalho denomina-se “AVALIAÇÃO: A DIFÍCIL RELAÇÃO ENSINO-APRENDIZAGEM” e tem como objetivo principal, analisar alguns aspectos que envolvem o processo de avaliação no que diz respeito ao relacionamento ensino-aprendizagem e que venha contribuir, para que se faça uma reflexão do assunto e que se tenha uma mudança nos métodos empregados como meio de avaliar os nossos educandos, como uma forma harmônica no relacionamento professor e aluno.

Procuramos, na sua introdução, demonstrar uma certa preocupação, em como se vem desenvolvendo o processo de avaliação na formação do bacharel, em particular o aluno do curso de Ciências Contábeis, pois como se sabe, os professores da área técnica  não possuem o envolvimento com as questões pedagógicas com as quais deveriam se envolver, achando talvez que avaliação não seja uma ferramenta importante  dentro do contexto da educação.

Seguimos fazendo algumas considerações sobre a avaliação qualitativa dentro do contexto da qualidade formal e qualidade política, o educador versus detetive, destacamos uma análise sobre avaliação da aprendizagem. A distinção entre avaliação, nota e prova.Destacamos o conservadorismo que impera entre os professores de Ciências Contábeis, que demonstram algumas resistências em mudar. A quebra dos paradigmas foi outro ponto abordado, que pode interferir em uma boa avaliação. Dentro da análise escolar e a história, destacamos as práticas de avaliar e medir dentro do processo de avaliação e aprendizagem.

Abordamos também, a avaliação e a lógica, pois de acordo com a lógica de ação em andamento, não se avalia por avaliar, mas para fundamentar uma decisão.

Fizemos também uma abordagem do ensino universitário noturno, onde destacamos o dia a dia escolar o qual é composto de atitudes e ações dos seres humanos carregados de esperança e de espera pontuais, tanto dos educandos como dos educadores e da própria instituição.

O ENEM e o PROVÃO foram destacados como processos de avaliação, onde os alunos do ensino médio são avaliados em relação ao desenvolvimento dos conteúdos ministrados, cursos e instituições também seriam avaliados para mostrar à sociedade os seus desempenhos.

Concluímos que a difícil relação ensino-aprendizagem é um assunto preocupante, que merece maiores discussões, pois como se sabe é um tema abrangente, que envolve outros aspectos dentro do processo de avaliação. Devemos refletir e escolher o melhor caminho para que nossos educandos possam trilhar para alcançar o sucesso pessoal e profissional.
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